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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES A7

DEPARTAMENTO FEDERAL DE SEGURANÇA PÚBLICA

SEÇÃO DE CENSURA FEDERAL

Em 11 de dezembre de

a Ta
Do Chefe da Seção de Censura Federal - DR/GB

Ao Sr. Dr. Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas-DPF

Assunto : remete expediente

ay

27.

endo em vista e que determina a Pertaria no 768/67),

dêsse S.C.P.P., encaminhe a Yessa Senhoria, para es devidos fins, e

incluse expediente relative a peça teatral infantil, intitulada "DERSA

PARECEY A MARGARIDA", de suteria de Paule Coelhe Seuza.

Ae enseje reitero F .! es pretestes de

ta estima e distinta ceHÉIÓOTHPºOo

Chefe da .. DR/&B,
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doa Medosd los

Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092. de 4-8-1920

filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

Rio de Janeiro, 11 de Dezembro de 196 7

ST.

CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PUBLICAS

&szvoZíQF/UZ 25 , "go./Df

ites Áfzczwf 2 aL/ 4a; «e Gªva?
Saudações Zea , “já «(Mari/Lí— 2 9

ªéáf/éz a. 42./90. é>
W%—>à |

(mé, Le«Se
Er heAg

Com a presente,temosAhonra de encaminhar a V.S.,

para fins de CENSURA, duas cópias da peça:

DESAPARECEU A MARGARIDA - de Paulo Coelho Souza
 

Grupo de Arte Popular

.no Teatro.....CARIOCA 

com estreia marcada para o dia.....23...de..Dezembro..de.1967

Sem outro assunto, subscrevemo-nos, com a maior

consideração,

mm“

fp!“ DELFC'CiAF
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Peça infantil de Paulo Coelho de

Souza

L 18 ATO

(Cenário - um jardim :; entram Margarida, girassol e fosa, Cantam e se

colocam em seus lugares. Mostram visível exaltação.)

ROSA- Não, não é possível continuar deste jeitol.

Margarida - JÁ estou desesperadal

Girass&1- Eu também! Estou por aquil

Rosa - sto jardineiro têm de ser expulso de uma vez plr tôdas dêste jardi

Ncaguento mais

MARGARIDA + E imaginem eu, uma linda margaridinha, tendo de acordar tôdo

dia bem códo para ser regadal Ihh, aquéle banho frio de manhã

me deixa, tão irritadai..

GIRASSOL- Comigo o negócio não é muito diferente, fiste malvado jardinei]

ro vem de cinco em cinco minutos retirar uns bichinhos tao a

cimpáticos que andam pelas minhas pétalas fazendocócegas.

ROSA - E eu, una Frósa, a mais bonita flor dêste jardim, sendo tratada da

mesma forma que 23 outras fãores, Isto é um absurdo] Minha beleza

requer cuidados especiais!

As TR$Ís - Sainda por cima nos manda dormir códol

ROSA- f,deste jeito não pode continuar, Temos que tomau uma atitude*

MARGARIDA - (mais alto) Temos que tomar uma grande atitudel

GIRASSOL - Uma grande atitude i(dorrepente caindo em si ) Mas qual?...

MARG RIDA - É... não pensamos nisto...

ROSA- Não pensamos não! Eu pensei.

GIRASSOL - Qual foi?

MAUGARIDA - Eu sei, euseilFazer um abaixo assinado de tôdas as flôres para

que o Sr. jardineiro mude seus métodos de trabalho.

ROSA- E você acha que eu ia pensar numa coisa tão comun? Não, minhas edéia

são umpoõuco mais avançadas.

MARGARIDA - Não vejÃ nada de errado no que falei.

ROSA - Querida, um abaixo assinadnão iria produzir efeito algum. Mas

eu, como sou uma flor bonita e inteligente, posso perfeitamente

dizer de que jeito as coisas vão. Daqui a pouco estaremos send ar-

Pancadas de nossas terras para poder enfeit=r senhoras da alta

sociedade.,

GIRASSOL E MARGARIDA - Cruzes!

ROSA - Até que não seria má ideia, saben? Desfilar por salões de baile,

enfeitar mantos de rois e rainhas..l o incoveniente é que morreria-

mos logo.Sou linda e o mundo precisará sempre de minh, beleza.
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GIRASSOL - Deixe de ser convencida e conte logo sua ideia, vamos.,

ROSA - Muitosimples, caros colegas: expul ar o jardineiro.

GIRASSOL - Expul ar o jardineiro... NUNCA Quem iria cuidar de

nós?

MARGARIDA - Quem iria nos proteger e nos alimentar? Não , esta so-

mªº niº .

ROSA - E porque não? Você acha que ainda somos crianças? Que ainda

precisaos de prpá e mamãe? Eu pelo menos já estou em plena ju

ventudê, e, portanto, complet mente independente.

MARGARIDA - Bem, não é que ainda sejamos crianças...mas...isto é...

já pensou tor que trabalhar para viver? Nascenos para e-

feitar a vida, e não para lutar por ela,

ROSA - É como vivem as flores do campo? Elas precisam é jardineiro?

Claro que nãot Mas aqui vocês preferem continuar se sacrifi-

CIA0Oae» é

MARGAHDA - Jamais

ROSA - Tendo de acordar cedo todos os das, ser bichinho para fazer

G&CE“...

GIRASSOL - Janaisl

ROSA - % terminando murchas um dia, em qualquer vaso por ais.»

MARGARIDA - Nuncal Temos que ebitar qãe isto aconteça...

ROSA - Então.), aceitam minha idéia?

MARGARIDA - f...acho que não há outro meio... a serhora tei razão.

GIRASSOL - Mas como conseguireos isto?

ROSA - Simples- o que não se consegue pela força, se consegue pelo

coração.

GIRASSOL «- Como?

RO A - (sentando) Sente-se. É uma conclusão que cheguei observando

o comportamento das mulheres, Elas conseguem tudo que desejam

sem o menor trabalho,.

MARGARIDA - Explique-so melhor.

ROSA - JÁ que somos tão fravas e não podemos expulsa-lo, faremos

com ue fique tão rsite que se veja obrigado - partir.

GIRASSOL - Como?

ROSA - Fique quieto e deixe eu terminar. O jardineiro gosta muito da

gente, certo?

GIRASSOL E MARGARIDA - Certol

ROSa - Faria tudo para não nos vor sofrer, certo?

GIRASSOL E MARGARIDA - Certos

ROSA - Diremos então ao jardineiro que de hoje e diante não aceita-

remo mais nada déle. Não :ueremos mais comida enquanto dle não

for embora. flo achará que é melhro ir embora que ver a gente

morrer de fome. Simples, não é ?
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MARGARIDA - f... Simples.

ROSA - Não precisaremos mais acordar codo.-s

GIRASSOL - Terenos quantos bichinhos quisermos para fazer cócegas...

MARGARIDA - E nada de banho frio pela amihã.

ROSA - E podemos correr pelo campo, colar as estrólas de noite, ficar a-

cordadas o tempo que quisermosl Estamos livrés1

MARGARIDA - Ótimo

GIRASSOL - Barralirpa, moral

MARGARIDA - Mas j4 está na hora do jardineiro nos mandar domir., Falem

baixo que Ele já deve estar chegando,

ROSA - Sim, aí fem dle.

MARGARIDA - imtão vámos colocar nosso plano es prática. Ao seus lugares.

JARDINRIRO gentrando)- Ah, que dia trabalhoso tive hoje... bem, minhas

ftotes, já É hora de dormir. 0 solestá morrendo, e tódas as mãoes já

pediram a seus filhos para entrar., Vou rege-las um póuco para que

não sintam calor durante a noite,

ROSA - Um momentos

MARGARIDA - O senhor não vai nos regar nom nos mandar dormir porque não

Obedecoreros.

GIRASSOL .- E se o senhor não for embora, faremos gróve de fone.

ROSA - Preferimos morrer do que receber ordens de alguém que não nos

adnifa»

JARDINEIRO- Mas quem disse que eu não admiro vocês?

ROSA - Não aduira, Se aduirasse, não faria coisa$ que nos dixzam tristes.

MARGSMIDA - Como nos dar benho frio,

_ GIRASSOL - tirar os bichinhos que bos fazem cócegas...

ROSA - É nos mandar deitar cedo - eu, que preciso ne acosturar a deitar

tarde, porque “mudaram.“:ihnpndnmícwmmm

da alta sociedade,

JAIDINEIRO - Mes a senhora nunca foi convidada para um bailel

IOSA - E se tivesso sido, tenhocrrteza de que o senhor não deixaria eu

ir, Poriísso passo todos os dias chateada neste jardin.

JARDINRIRO - Mas vocês tem tudo que procisami

GIRASSOL - Tudo , tudo coisa nehuma,

JARDINEIRO - Eu que fiz tudo por vocês, mxtia* plantei a semente, cuidava

de vocês com todo carinho, rega£a todos os dias com a Água nais

fresquinha do riacho, quando vocês surgiram em botão quase

chorei de alegria... o agora vocês exigem minha demissão por

iivre e expontânea vontade, a

MARGARIDA - Exatamente, Po que o senhor tem reiva de nossa belesa e não

nos aduiras
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GIRASSOL - Se no: adumirasse não faria isto com a gonte,.

JARDINEIRO - É justarente porque quero que vocês fiquem dia a dia

mais bela é que tenho a preocupação dé tods os momentos

estar aqui cuidando de vocês, Rego-as todas as manhãs pam

que cresçam frescas. Tiro ás larvas que comem suas pétalas

mando-as deitar cedo para que possam descansar bastante...

e vocês acham que eu não gosto de vocês?

GIRASSOL - É, talvez o senhor tenha razão. ..

ROSA - Que razão nadal le tem é muit= conversa, isto sim. Não, se-

nhor jardineiro, não adianta falar. Vai embora ou morreremos

de fome de qualquer jeito.

JARDINEIRO - A s nhora é que anda metendo estas ideias extravagan-

tes na delas,

ROSA - Tádias extravagantes? Lu? Mas é o cúmulo VÁ se embora logo.

JARDINEIRO - Não entendo... enfim,... adeus. 5 quando pr cisarem, é

só chamar., (sae)

# 3A - Vival

MARGARIDA - 0 jardineiro foi eboral

GIRASSOL - Estamos livres!

ROSA - E agora vamos correr, assustar os passarinhos, e btincar.

(saem as trôós)(entra o jardineiro)

JARDINERO- E como vocês, viram, mal eu desapareci no portão do jar_

dim, a desordem começou. Não faziam mais nada, e para quê ? Se

sentiam fome, bastava cavar um pouco a terra, e Encon-

travam conída. Se sentiam séóde, esperava: a chuva. Mas só pen-

sand em comer e brincar, sé esqueceram da coisa mais importan-

te das flóres: enfeitar. E em breve o jardim foi caindo no mais

perfeito esquecimento, pois ninguém ia passear num jardim aba-

donado. Nossa história continua depois de muitosmézes, quando

as flóres pararam um pouco sua brincadeira para conversar

um pouco. (sae) (entram as três flores brincando).

MARGARIDA - (vendo a rosa se colocar em sei lugar) Eil Esto lugar é

a 2 ' É

ROSA - Seu porque? Eu fics aqui o tempo que quisor. Este lugar é de

todo mundo. a

MARGARIDA - Mas era aí que eu ficava antes.

IOSA - Antes, quando o jardineiro aúnda mandava aqui., Mas agor a

gente faz o quequiser, e daqui não saio, daqui ninguém me tira.

MARGARIDA - Ah, É? Pois você vai ver.(avaça "pam rosa. Esta tira

um espinho da manga)

RÓSA - Mais um passo e eu te espeto com meu espinho envenenado. You

ficar aqui o tepo que quiser, e de hoje em diante este lugar

Iªi PD&Hls a
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ROSA Ah, bom... (vira para ogirassol)Algumadúvi
da?

GIRASSOL -Não absolutamn te., Su até ia sugerir para a senhora ocupar

êste lugar, $

ROSA - Assim due eu gosto. Margarida, vã no cho af ao lado buscar

um copo dágua para mim (margarida vacila) Vá, eu estou mandando,

MARGARIDA - Bem, Jª que insiste,»»» (sai)

ROSA - Enquanto isto, girassol, me abane um pouco, Estou com muito cabr.

GIRASSOL - P-p-p-ois n-n-não.

ROSA - Como êstejardim está mudado,... cheio de ervas daninhas, as flores

quase murchas de tanto brincar. As pessoas que passam pela rua não

olham mais para cá. Aqueles bichinhos que você gostava tanto quase

devoram tames tódas nossas pétalas., (entra margarida e fica ou -

vindo) Não temos mais o explendr de antigamente.,

GIRASSOL - É, desde que o jardineiro partiu, isto mudou muito, Antigamete

era o jardim mais bonito do ovoado, Nós eramos saudáveis e resisten-

tes, De tarde vinhar bandos de namorados passear por aqui, As crian-

ças nos distraiam com suas correrias, e os velhinhos se sentavam

num banco e sorriam par nós) Hoje isto está abandonado., Ninguém

nos procura mais. Até os passaros fugiram.

MARGARIDA - Você tem razão girassol. Esta liberdade é muito boa, mas li-

berdade sem responsabilidade não adianta nada. A3 brincadeiras

perdem logo a graça quando não pensamos er coisas mais sérias para

fazer.

GIRASSOL - É, eu já cansei de brincar, Não descaso, não estudo, fico só

brincanso o dia todo, JÁ estou enjuado,

MARGARIDA- Temos que tomar uma decisão. Isto não pode continuar assim,

ROSA (adotando umapose de rainha) E o quel que vocês sgeren?

MARGARIDA - Bem, não sei...

G RASSOL- Pois eu sei, Woman o jardineiro de volta.

ROSA (meio decepcionada) - E você acha que éle acietaria, darling? Jamais.

Hôs o magoamos muito mandando-o embora, Escutem, porque vocês nao P-

solver o assunto aqui mesmo? Olhem, eu sou a mais bonita de vocês to-

das. Acabamos de decidir que alguém tem de chefiar tudo.

MARGARIDA - Falando assim, você parece uma rainha,...

ROSA - Exatamente. Porque vocês não me elgem rainha? Acho que sou capaz de

chefiar tudo,

MARGARIDA - Mas nós não achamos.

ROSA - Vocês não tem nada de dar opinião€ Quem manda aqui sou eu porque

sou a 153123 flôr com espinho, Se alguem me desobedecer eu espeto,

de acórdo? De hoje em diante sou Rosa, a Rainha das Flóresi 0 meu

nome será ouvido por todo o mundo e todos me invejarão,. As flôres

dêste jardim uidarão à minha beleza, farão tudo para que eu cres-

ça viçosa e bonita e nigguêm reclanará, Lembre-se que sou a única

flor que tenho espinho, e quem in desabedecer será castigado.

(black-out) .

- GIM DO PRIMEIRO ATO -
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PANTOMINA MUSICAL.

4 .» Aparece Rosa sentada, o girassol escovando suas pétalas, e a mar-

garida cortando suas unhas.

2, Rosa sentada numa liteira carregada por girassol e margarida, dão a

volta pelo palco.

3. Rosa sentada, Entram margarid e girassol com cartazes

"VIVA A ROSA"

"A RAINHA DAS FLORES"

dão as costas e atrás está escrito

"QUEREMOS O JARDINEIRO*

ao sairem, a rosa nota o que está escrito nas costas do cartaz

ROSA - Um momento, um momento... "QUEREMOS O ,. hummso

é assim que vocês gostam de mim, hein? Tentando me derrubar pelas

costas. Pois bem, de hoje em diante vocês terão o castigo que me-

recem.(pega o espinho) Serão minhas escravas. Se desobedecerem,

já sabem...(olha par o espinho) Espero me pensem melhor...

MARGARIDA - Porque nós fo mos mandar o jardineiro embora? Também, bem

feito para nós.,

GIRASSOL - Com Ele era tudo melhor.,

MARGARIDA - E não soubemos reconhecer o amor dêle,... deve ter ficado

muito ferido... agora não adianta mais.,

GIRASSOL - É, não adianta..

MARGARIDA! - Sabe de uma coisa? Eu vou me embra daqui., Não quero mais

ser escrava de ninguém,

GIRASSOL - Não faça isto. Você não sabe o que poderzencontra lá fora. Po-

de ser tudo pior,

MARGARIDA - Pior do que isto aqui?

GIRASSOL - Não vale a pena experimentar, É melhor continuar escrava

que conhecer o mundo dos homens,

MARGARIDA - Não, aqui eu nÃo aguento mais, Vou me embora agora mesmo.,

Porque que você nãô vem comigo?

GIRASSOL - De jeito nenhum, Aqui pelo menos, por pior que seja, ainda

tenho alimento e lugar para dormir, Lá fora só dDeus sabe, ..

MARGARIDA - Tem certeza?

GIRASSOL - Tenho. Não vá por favor, Eu gosto muito de você,

MARGARIDA - Tenho que ir, E vou agora mesmo , senão ela é capaz de me

prender, Adeus, (sai)

 



GIRASSOL- Adeus... pobre margarid, Só sabe ser bonita. Não tem o mínimo

conhecimento davida. Mas enfim, ninguém pode prever o destino.,

ROSA (entrando de súbito) Eu estava escutando tudo ali atrás, girassol.

Deixe-a ir. !la vai se arrepender. Mas quando quiser voltar, não

aprirei o portão. E elaficará morrendo de frio alí na porta,. Morrerá

de fome e de frio na minha frente, Ah, ah, ah, (sai).

GIRASSOL - Pobre Margarida,. Boa sorte,. Que tudo corra bem para que você

dô uma boa lição nesta rosa presunçõosa. Adeus.

(sai girassol, Entra o jardineiro)

JARDINEIRO - E margarida partiu para conhecer o mundo, sózinha e assusta-

da, mas sabendo quenão poderia voltar. Ela seguiu sempre an-

dando durante muitos dias e muitas noite, até que encontrou um

homem muito estranho, que se dizia chamar D., QUIXOTE, Pediu-lhe

para acompanha-la até o jardim, Este cavaleiro, que se dizia

defensor do bem ée da justiça, seguiu com margarida. Nossa his-

toria contínua muito tempo depois, quando margarida volta acompanyg

nhads de ...(sai) (entram D. Quixote e Margarida) (entra também

girassol e se Coloca num canto, sem ver os outros dois personagens

D. QUIXOTE entrando) - Sou D. Quixote de la Mancha, o cavalsiro an-

dante que percorre o mundo defendendo o bem e a júustiçal£ O

maior lutador da terral Mais forte que Superhomeul Mais

inteligente que Batmant Mais bonito que o Indio Robledol1

GIRASSOL $num cato) - O cravo brigou com a rosa/debaixo de uma sacada/

o cravo saiu ferido/a rosa d spodaçada/ o cravo ficou doente/

a rosa foi visitar/ o cravo teve um desmaio/ a rosa pos-se a cho

Par

MARGARIDA - Como você canta bem %

GIRASIOL - Margaridail% (abraçaii-se e comprimentam-se) Puxa, você voltou

numa hora complotamente errada, Ioag ne ue DB, Rosa agora man-

dou que só cantassemos músicas falando nela.

MARGARIDA - Porque?

GIRASSOL - Uê, você não ouviu o segundo festival da canção? Ganhou uma

música chamada Margarida (cantarola) "ora peça que apareça/

pois por mais que eu lhe ofereça/ mais me evita esta senhora"

& a rosa, vendo todo mundo cantarolar esta musica o diax intei-

ro, pensou que estivessemos chamando por você, Portanto, de

hoje em dizânte só podemos ea tar mísicas falando de rosas.

D, QUIXOTE - Infânial

GIRASSOL - 0 que é isto?
R2

MARGARIDA - 4 um cavaleiro muito bom que veio nos ajudar a de 7

Rosa.
P

Cat

GIRASSOL - Quem é le?

D. QUIXOTE ** Sºu D. Quixºte dº lª...

de " a s Dus
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xote, ole seus cavaleirosi"

GIRASSOL - Podemos cantar a música que quisermos"

MARGARIDA - Não teremos de ser escravas de D, Rosai 2

GIRASSOL - Soreros livres e felizosl Trarsnos o jardineiro de volta.,

Eus Nos dará água e retirará as larvas de nossas pétalas.

entra de repente)

ROSA - Aht As flóres so assustam e se escondem atrás de D. Quixote)

Pegusi-os conspirando contra mim, hein? Pois agora vocês vão

var quem sou. Sai da frente, palito engomadol

D., QUIXTE «- Como?

ROSA - PALÍTIO RNGOMADOY Sai da frente que gou dar um lição nestas

fior>s pretenciosas que ousam desafiar meu poderi

MARGARIDA - Não%

GIRASSOL - Por favor, não deixe D. Chicote, isto é, D. Quixote, não

deixel

ROSA - Vocês vão pagar carol

MARGARIDA - Vamos, D. Quixote, atáque-al

D. UIXOTE - Não posso. Além de ser mulher, é uma flori

ROSA - Saiam dail Vamos, saiam daí de tráz ou  busca-lasi

D., "UIXOTS - Por favor, minha senhora... podermos rosolver isto com

Calme&

ROSA - Sai da frente, aparador do grama,

GIRASSOL - Vamos, ao ataquel

D, QUIXOTE :- Não consigo. É uma flor. Seria covardia,

MARGARIDA - Flôr nada 1 É um dragão disfarçado em flort

ROSA - Sim, sou má como um áração, e vocês vão vert

D, QUIXOTE - Socorro Um dragão e vordadel (foge)

MARGARIDA 9 tirando a espada de D, Quixote, que foge) Me dá isto a-

qui, seu covarde, E agora, Rosa, vamos ajustar as contas.

Tome (àá com a espada na rosa)

ROSA - Não faça isto, não é justol

MARGARIDA - Tomel1

ROSA - Socorro!

GIRASSOL - DÁÇlhe Margarida! Bate aqui! Bate alil

MARGARIDA - Então, é senhora não era a Única com espinho? Agom sou a

única com espada. TomeW0E tome mais estal

ROSA - Holpt Helpl (foge)

GIRASSOL - 3...vival

MARGARIDA - Ufa...

D. QUILXOTE voltando) - Um momento, minhas senhorast

MARGARIDA - Ah, olharquem está af... ov você ainda tem coragem de

voltar? Vamos, saia imediatamenteou lhe bato com sua pró-

pria espada,

D, QUIXOTS - eu
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GIRASSOL - Não tem nad que explicar., Vpa embora, suu medroso

D., OUIXOTE - Ai me arrisoo, Vou contar-lhe uma história. Eu estava

Cay igando pelo mundo em busca de aventuras, quando pas-

sou us hoge. muito bom que resolveu contar-ne sa historia,.

Disse-ne que vinha de um jardit onde tinha sido expulso

porque aa flóres se julgavam indepêndentes. Inediatarente

me prontifiquei a ajula-10, nas ele não quis, Contou que

no dia em qe clas o chamassem de volta,ele voltaria de

braços abertos. Masa não bastava só isto, fte tinha de ensi-

nar-lhes ura liçao. Só as pessoas vordadeiramente capazes

podem assumir uns responsabilidade. Nenhuma de vocês tinha

responsabilidade suficiente para assumir o comando do jar-

dim, O papel da flor é enfeitar apenas.

MARGARIDA - Puxa, como fomos injustas,» Mas diga a éle que estaros

arpepeêndidas.

D., QUIXOTE - Não Bastava apenas se arrepender. jinham também de acabar

tom o mal que haviam causado expulsando o jardineiro.

não ajudei vocês no combate com a 088. Sé vocês podiam des-

manchar o mal que haviam feito.

MARGARIDA - E agora que fizemos isto , aonde está o jardineiro?

D. QUIXOTE 9 tirando o disfarçes) - Aqui%

- 0 jordineiro! fle voltou

GIRASSOL _ Não é possíveis

D, OUIXOTE - Sim, voltei,. Na verdade, jomais perti. kim, sabia que des-

de o início vocês estavam cometendo um grande erro, o iam

se arrepender, Mas tinha de diexae-los passar pela experi-

ência, por mais que medoesse o coração, E quando Margarida

tontar sua viagem, entenderão que nebum lugar do mundo8

melhop que om que nascemos. Coro eu disse, pucir à

PIOR ++

MARGARIDA - FUGIR «.*»

JARDINEIRO- Z agofa, depois que tudo passou, continuares nossa vida.

As flores enfeitando, e 08 homens iIntando para que fiquem

cada vez nmo1s belas.

13 DUAS - Viva o jardineiro! Vival

« F 3% M € *
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Estado de Mato Grosso

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA

 

Cuiabá, 04 de maio de 1.973,

181/DCAE/73

Departamento de Cultura e Assistência ao Educando

Diretor da Censura Federal

Solicitação (faz)

Senhor Diretor,

Vimos através deste solicitar a

V.58., a revalidação do Certificado de Censu

ra da peça infantil "Desapareceu a

de Paulo Coelho de Sousa para que possamos '

encená-la no dia 12 do corrente mês em Cuia-

bá.

Esclarecemos que a referida pe-

ca já foi encenada em dezembro de 1967 e ja-

neiro de 1968 no Teatro Carioca (Rio de Ja-

neiro - GB) e em abril de 1968 no Teatro San

ta Terezinha, na mesma cidade,

Contando com a boa vontade e

particular empenho de V.95a., em razão da re-

conhecida exiguidade de tempo com que encami

nhamos nossa solicitação, subscrevemo-nos.

Atenciosamente

Maio, CDQÉÉLO UosLõus
Sandra Maria Coelho Martins.,

Diretora do Departamento de Cultura e

Assistência ao Educando

MGA/ef.

SEC/PIEMAT 71/75Mod. Geral 135/3.000
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SOCIEDADE BMSIlEIRl DE AUTORES TEATRAIS (SBAT)
Fundada em 27 de setembro de 1917 - Reconhecida como deUtilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920 - Filiadaà Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Com-positores - Membro do Conselho Pan-Americano da "CISAC" -Membro do IBECC (Instituto Brasileiro de Educação, Ciência eCultura - Membro da UNESCO - Representante do INC (Ins-tituto Nacional do Cinema do Ministério da Educação e Cultura.
Sede: Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - Rio de Janeiro GB.

AUTORIZAÇÃO PARA Ri
REPRESENTAÇÃO DE PEÇA TEATRAL Série 3/70 N 21287

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública
' federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920 mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,

ra todos os fins de direito, autoriza, nos têrmos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,
combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46
do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 2.415,
de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-11-1946, e artlgo 1.0 do decreto n.o 1.023, de

17-5-1962, a representação da peça teatral:

Original dePaÚlo . Coelha . de . p

Música de +="

Tradução de

No Teatro LT XX. - 10/58 Cidade=""=-7"

Emprésa . Pela CiarX

nos dias RR. __. -!. . Lunia ceia a seda a ese sa nada eas
Eta

sob condição de pagamento dos respectivos direitos autorais, na base dé---

".e-:I-fíjinjí. . da renda bruta de cada espetáculo, com a garantia mínima de ATX. T

por espetáculo, obrigando-se a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, de-

vidamente autenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento dos
direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

Esta autorização obriga a Emprêsa, implicitamente, a Da mesma forma obriga-se a Emprêsa a incluir nos
pagar à SBAT a mesma cóta porcentual, a título de direi- bordereaux de receita, como ingressos vendidos a pre-
tos autorais, sôbre as importâncias que receber de qual- cos normais, todos os que forem utilizados por sócios
quer entidade, pública ou privada, Repartições Federais, cotistas da Emprêsa ou do próprio teatro, para os
Estaduais ou Municipais, desde que tais recebimentos a efeitos da cobrança do direito autoral.
obriguem a conceder ingressos, no todo ou parte da lo-
tação, ou reduzir os preços dos mesmos, a qualquer
título.

Esta via de Autorização não vale como recibo. Deve ser
anexada ao programa respectivo e entregue às autorida- N
des competentes. - A qultaçao do direito autoral respec- | (j

Mtivo, só poderá ser dada na primeira viadorecibe-oficial-_i
da SBAT. ;(pull SBAT
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Resumo dos textos de Leis

Decreto n.o 4.092, de 4 de agôsto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-
blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com
sede no Rio de Janeiro.

$ 1.o - É facultado a esta Sociedade representar
seus associados:

a) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Criminal
ativa e passivamente, em todos os processos referentes
à propriedade literária e artística nos quais êsses asso-
ciados sejam parte.

b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança
das quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o -- Para o disposto no $ 1.o a Sociedade se
reputará mandatária-de seus associados, para todos os
fins de direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade,
salvo cláusula expressa em contrário.

8 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-
tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924;

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,
drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais
se pague entrada, sem autorização, para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada
nos direitos daquele.

Decreto. n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de Jucro, em reuniões públicas.

$. único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações. artísti-
cas ou difusões radio-telefônicas em que os músicos,
executantes ou transmitentes tenham retribuição pelo tra-
balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-
quer estabelecimentos de diversões públicas, são respon-
sáveis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.  

invocadas nesta autorização

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-
gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-
quer outros responsáveis pelas representações, exibições
ou irradiações que se realizarem em teatros, cinemató-
grafos, dancings, cabarés, sociedades radio-telefônicas ou
outros, quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111; de 1 de março de 1932:

Art. 35, 8 1.o - A irradiação de quaisquer as
tos ou trabalhos, já divulgados 'ou hão 'por outros meios,
deverá, respeitar os direitos autorais e ser: igualmente
precedida da indicação dos nomes dos autores.

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-
cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-
táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-
ções, desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas,
parques, salões ou dependências adequadas, assim como
quaisquer estabelecimentos onde se reserve espaço para
algum daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira,
frequentados coletivamente, mesmo as que tenham a de-
nominação de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Art. 1o - A autorga, no território nacional, da li-
cença autoral para a realização de representações, exe-
cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televi-
são, de que tratam os arts. 42 e 43, $ 1.o, do Decreto
número 18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do
Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete
exclusivamente ao próprio autor ou à Sociedade leg
mente constituída para a defesa de direitos autorais,
qual o autor fôr filiado e que o tenha registrado na forma
do artigo 105, & 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de
janeiro de 1946.

Decreto n.o 1.023, de 17 de maio de 1962:

Art. 1.o - Qualquer espetáculo público (representa-
ções, execuções, irradiações, funções esportivas, recrea-
tivas e beneficentes, etc.) realizado em teatro, cinema, es-
tações de rádio e televisão, circo, parque, cassino, clube,
associações recreativas ou esportivas, salões de depen-
dências adequadas, depende de aprovação do respectivo
programa, pelo Serviço de Censura de Diversões Públicas
(S. C. D. P.) no Distrito Federal, e pela autoridade po-
licial nos Estados e Territórios, seja o espetáculo ou fun-
ção promovido »por pessoa física ou jurídica, ou por en-
tidade de organização comercial ou de organização civil.
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"Desapareceu a Margarida" (Paulo Coelho)

( Cenário: um jardim, Entram Girassol, Margarida e Rosa, e cantam)

ROSA .- Eu sou a rainha das flores

Porisso sou bem vaidosa

enfeito jardins e amores

e todos me chamam de rosa

MARGARIOA- Não sou uma flôr qualquer

enfeito o amor e a vida

uns me chamam de mal-me-quer

# +
mas meu nome é margarida

GIRASSOL - De dia namoro o sol

Perissé de noite sou triste

Meu nome é girassol

o nome mais belo que existe

ROSA - Não, não é * (possível continuar deste jeito!

GIRASSOL .. já estou desesperada!

MARGARIDA - E eu também, já estou por aqui!

ROSA -- Este jardineiro tem de ser expulso de uma vez por tôdas

deste jardim! Não aguento mais!

MALGARIDA - Imaginem eu, uma linda margaridinha, tendo de acor

dar todo dia bem cêdo para ser regada. Ihh, aquele

banho frio de manha me deixa tao irritada!

GIRASSOL - Comigo o negócio também não é muito diferente. Aque

le malvado jardineiro vem de cinco em cinco minutos

arrancar bichinhos tão simpáticos que ficam pelas á

« 2 #
minhas pétalas fazendo cocegas.

ROSA - E eu, uma rosa, a mais bonita flôr dêste jardim, sendo

P [A #

tratada da-mesma maneira que as outras flôres,. Isto e

um absurdo, Minha beleza requer cuidados especiais.

AS TRÉS - E ainda por cima nos manda dormir cedo.,

ROSA - É, deste jeito não pode continuar. Tes que tomar uma

atitude.,

MARGARIDA - Temos que tomar uma atitude

GIRASSOL - Uma grande atitude. (após pausa) Mas qual?...»

MARGARIDA - Eu sei, fazer um abaixo assiado de todas as flo -

res para quê o senhor Jardineiro mude seus métodos

de trabalho.
+ + as e

ROSA - E voce acha que ia pensar numa colsa tão comum? Nao, !

: + 2 . es - A
minhas idéias sao muito mais avançadas.,

MARGARIDA - Não vejo nada de errado no que falei.,

ROSA - Querida, um abaixo assinado não iria fazer efeito algum

Mas eu, como sou bonita e inteligente, posso perfeita -

mente dizer que, do jeito que as coisas vão, daqui a pá

co estaremos sendo arrancadas de nossa terras para en -

p iba oras da alta sociedade.,
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TARGARIDA - GIRASSOL - Cruzes...

ROSA - Até que não seria má idéia sabem? D,sfilar por salôES de

de baile, enfeitar mantos de reis e rainha... o incoveni

ente é que morreriamos Vovo e eu quero ser eterna, Sou

linda e o mundo precisará de minha beleza para sempre.,

GIRASSOL - Deixe &e ser convencida e conte logo sua idéia,vamos

ROSA - Muito simples, caras colegas: expulsar o jardineiro.

GIRASSOL - Expulsar o jardineiro... NÚNCA, Quem iria cuidar de

de nós,

MARGARIDA - Quem iria nos proteger e nos alimentar? NAO esta '

solução não serve.

ROSA - E porque não., Vocês acham que ainda somos crianças? Que

ainda precisamos de papai e mamae? Eu, pelo menos, estou

em plena juventude, e, portanto, completamente independen

te.

MARGARIDA - Bem, não é que sejamos crianças, mas... isto é já '

pensou ter que trabalhar para viver? nascemos para

enfrentar a vida, e não para lutar por ela..

ROSA - E como vivem as flôóres do campo? eles precisam de jardi-

neiro? claro que nao. Mas aqui voces preferem continuar

se sacrificando...

GIRASSOL - não

ROSA - Tendo de acordar todos os dias cedo para serem regadas...

MARGARIDA - Nunca,

ROSA - ... e terminando murchas um dia em qualquer vaso por af.

MARGARIDA - Nunca, Temos que evitar que isto acinteça.,

ROSA - Então...aceitam minha idéia?

m # * u
MARGARIDA - É parece que não há outro jeito...a senhora tem

zão .

GIRASSOL - Mas como conseguiremos isto?

ROSA - Muito simples., O que não se consegue pela força, se con-

segue pela coração.

GIRASSOL - como?

ROSA - Foi um segrédo que aprendiobservando o comportamento aas
mulheres. Elas conseguem tudo o que desejam sem o mÍnimo

esforço.

MARGARIDA - Expleque-se melhor.
es re #

ROSA - JÁ que somos tão fracas e não podemos expulsá-las fare

mos com que Ele fique tão triste que se veja obrigado a

partir, O Jardineiro gosta muito da gente certo?

AS DUAS - Certo.

ROSA - Biremos então ao jardineiro, que de hoje em diante não !

Açeitaremos mai nada dêle., Não queremos mais comida ,
1Genquanto ele não for embora. E ele achará melhor partir

que ver a gente morrer de fome

9
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MARGARIDA - Genial.

GIRASSOL - Puxa como a senhora é inteligente...

ROSA - Obrifado, todos dizem isto de mim.

MARGARIDA - Que flôr convencida...no entanto , idéia dela pode!

dar certo. Mas como iremos beber? Quem nos dará co

mida? E quem revolverá a terra para que cresceçamos

cada vezssmais belas?

ROSA - A natureza ora. A chuva nos dará agua. A terra nos dará

o que comer, e o vento levará para longe a poeira e os

mosquitos. E não precisaremos mais acordar cédo.

GIRASSOL -..., teremos quantos bichinhos quisermos para nos fage-

rem cocegas...

MARGARIDA - e nada de banho frio pela manhã...

ROSA - Poderemos correr pelos campos, assustar passarinhos, ficar

acordadas o tempo que quisermos. Estamos livres.

MARGARIDA - Otimo.

GTRASSOTL - Barra limpa, Mora.,

MARGARIDA - Mas já é hora do jardineiro estar chegando. Falem '

baixo, que aí vem êle,

# + 4 es
ROSA - sim, al vem ele.

MARGARIDA - Então vamos colocar nossos planos em prárica.

Seus lugares. Psiu...

(entra o jardineiro)

JARDINEIRO - Ah, que dia trabalhoso tive hoje. Bem, minhas flª

res já é hora de dormir... sol já está morrendo '

Vou regá-las um pouco para que não sintam calor dur

rante a noite.,

ROSA - Um momento.,

MARGARIDA - O senhor não vai nos regar e nem nos madar dormir

porque nao obedeceremos.

GIRASSOL -. Sim, Preferimos morrer a receber ardens de alguém que

não nos admira.

JARDINEIRO - E quem'disse que eu não admiro vocês?

GIRASSOL - Não admira. Se admirasse não faria isso com a gente.

MARGARIDA - Não nos daria banho frio.

GIRASSOL - Nem nos mandava dormir cêédo.

ROSA - Sim dormir cédo. Logo eu, que preciso me acustumar a

deitar tarde porque quando for mais velha terei que compa

recer aos bailes de alta sociedade.

JARDINEIRO - Mas a senhora nunca foi convidada para um baile.
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ROSA - E se tivesse sido, tenho certeza que o senhor não me dei-

xaria ir. Por isso passo todo os dias vwhateada neste jar

dim.

JARDINEIRO - Mas vocês tem tudo o que precisam.

GIRASSOL - Tudo? tudo coisa nenhlima-

ROSA "<" Eu-tenho por acaso um cinema para assistir as superprodu-

ções americanas, que são sempre passadas em salões de bai

le?

GIRASSOL - E eu tenho um rádio para ouvir o Roberto Carlos?

MARGARIDA - E eu tenho um srabador para escutar música músicas '

que falam de mim?3%

JARDINEIRO - Escuta...vocês não acham que estão querendo muito?

MARGARIDA - E ainda nem falamis nas coisa essenciais para viver

como um carro com chofer.

ROSA - Entradas para clubes gráfinos.

GIRASSOL - Piscinas, revistas em quadrinhos.

MARGARIDA - etc,. e tal. Mas o senhor nos dá algumas coisas?

AS TRES - Não., ..

JARDINETIRO - E eu que flz tudo por vocês, plantei a semente cui
dava de vocês quando crianças, regava-as com a agua

mais fresquinha do riacho...e agora vocês exigem min

ha demissãopor livre e expontânea vontade.

MARG&RIDA - Exatamente. Porque o senhor tem raiva de nossa bele-

za e não nos admira;

JARDINEIRO - E é justamente porque quero que wcões fiquem dia a

dia mais belas que tenho a preucupação de todos os

momentos estar aqui cuidandà do jardim. Rego-as to

das as manhãs para que cresçam frescas, tiro as larvas

que comem suas pétalas, mando-as deitar cédo para '

que possam descânsar bastante... e voces acham que eu

não admiro vocês?

GIRASSOL - É, talvez o senhor tenha razão...

ROSA - Mas que razão nada. Ele tem é muita conversa, isto sim .

Não, senhor jardineiro vá embora ou morreremos de fome de

qualquer jeito.

JARDINEIRO - E se eu fôr embora, quem cuidará de vocês?

MARGARIDA - Nós cuidaremos de nós mesmas.

JARDINETRO - De que Beito?

MARGARIDA - É...bem...nós

ROSA - A natureza, senhor jardineiro. A natureza. Não sei como

aguentamos o senhor tanto tempo, já que viver é uma coisa

tão simples.

JARDINEIRO - Não precisam falar mais., Eu vou embora agora mesmo.
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Hipp, . . Hipp. . .hurra

JARDINEITIRO - Não entendo...enfim, adeus. Sei que me chamarão de

volta. Vocês não tem experiência nem conhecimento '

suficiente para viverem, por mais que a vida seja

uma coisa tão...simples. Mas aprenderão sofrendo
que só assume um dever quando se tem capacidade
ficiente para cumpri-lo. Enfim se precisarem, é
chamar, .. (sai)

ROSA - Viva

MARGARIDA - 0 jardineiro foi embora

GIRASSOL - Estamos liYres

AS DUAS - Livres (girassol e margarida)

AS TR$S - Livres

MARGARIDA - E agora vamos correr pelos campos, assustar os passa
rinhos, brincar, (sai)

ROSA - brincar até cansar

'

(meio maliciosa) (sai)4

JARDINETIRO - (entrando) E como vocês viram, mal eu desapareci no
portão do jardim, a desordem começou. Não faziam '
mais nada. E para que? Se sentidw fome, bastava ca
var a terra e pronto ºe sentia sece esperavam a chu
va e tinham o que be Mas só pensando em comer
e se divertir, as flôóres se esqueceram de sua missão
mais importante: enfeitar E em breve o jardim foi'
caindo no mais completo esoveCWWento, pois ninguém!
ia passear no jardim abandonado. Nossa história '
continua muitas vêzes, talvez múitos anos depois 3
quando as nossas 3 amigas pararam de brincar e resolve
ram conversar um pouco. (Sal e entram as flóres ,
brincam um pouco no palco, e param cansadas, A rosa
se coloca no lugar da margarida)

MARGARIDA - Ei, este lugar é meu.

ROSA - Seu porquê? Eu fico aqui o tempo que quiser.

MARGARIDA - Mas era aí que eu ficava antes,

ROSA - Antes...ovanõo o jardineiro ainda mandava aqui. Mas agora
a gente faz o que quiser e daqui não saio, daqui ninguém '

me tira,

MARGARIDA - Bem, se é assim...(apontando para o espinho) de fato!
o seu argumento me convenceu.

ROSA - Ah, bom...(para o girassol) Alguma dúvida?

GIRASSOL - Claro que não. Eu até ia sugerir Este lugar para
senhora,

+ é - d +ROSA - Assim é que u gosto. Margariãd&, vá aí ao no riacho
buscar um copod'agua para mim (Margarida vacila) Vá estou
mandando.
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MARGARIDA - Bem, já que insiste... (sai)

ROSA - Enquanto isto, girassol, me abane um pouco que estou

com muito calor.

GIRASSOL - p-p-pois n-n-não...

ROSA - Como êste jardim está mudado. Cheio de ervas daninhas,

as flôres quase murchas de tanto brincar... as pessoas

que passam na rua já não olham mais para cá... aquêéles

bichinhos que você gostava tanto porque faziam cócesas

quase acabam devorando nossas pétalas... não temos ma

is aquéles frescor de antigamente.

GIRASSOL - É desde que o jardineiro partiu., Isto aqui mudou '

muito. Antigamente éramos as flores mais bonitas '

do povoado., Saudáveis, resistentes. De tarde vinham

bandos de namorados passear pelo parque, as crianças

nos distraiam com suas correrias, os velhinhos se !

sentavam nos bancos do jardim e sorriam para nós.,

Hoje, tudo está abandonado, ninguem nos procura ma

is. Até os pássáros fugiram.

- (entrando) Você tem raaão, sirassol. Esta liberdáde

é muito boa, mas liberdade sem responsabilidade não

adianta nada. As brincadeiras perdem até a graça '

quando não pensamos em coisas mais sérias para fa -

zer,

GIRASSOL - Eu já cansei de brincar. Não descanso, não estudo, '

fico só me distraíndo o dia todo. Já estou enjoado.

MARGARIDA - Temos que tomar uma decisão. Isto não pode continu

ar assim.,

ROSA - (com pose de rainha) E o que é que voces sugerem?

RGARIDA - Bem, não sei...

GIRASSOL - Pois eu sei, Chamaremos o jardineiro de volta.

ROSA - (meio decepcionada e irritada) E você acha que êle acei

taria darling? nós o magoamos muito, mandando-o embora.,

Escutem, porque é que vocês não resolvem o assunto aqui

mesmo?

GIRASSOL - Como assim?

ROSA - Olhem, eu sou a mais bonita de voces tódas. E acabamos

de decidir que alguem tem de chefiar tudo...
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MARGARIDA - Falando assim, voce até parece uma rainha...

ROSA - Exatamente, Porque é que voces noa me elegem rainha?

Eu acho que sou bem capaz de governar.

IARGARIDA - Mas nos não achamos.

ROSA - 0 quê? (mostra ameaçadoramente o espinho)

MARGARIDA - É.., bem, talves a senhora não tenha esperiencia

bastante no assunto...

GIRASSOL - Nos achamos que a senhora é inteligente, mas não tem

cultura sifuciente.

ROSA - Mas eu sou flor também. Compreendo melho nossos problemas.,

GIRASSOL - Comprende, né? Mas não pode ajudar., Compreender não é tudo

MARGARIDA - Já o jardineiro sabe como fazer para que fiquemos belas

de novo.,

GIRASSOL - De modo que,

AS DUAS - Nós preferimos o jardineiro.

ROSA - (estourando) Voce não preferem nada., Quem manda aqui sou eu

porque sou a única flôr que espinha, E se alguem desobede -

cer.,eu espeto. (silencio) De hoje em diante, a rainha das

flores, e meu nome será ouvido por todo o mundo e todos me

envejarão. As flores deste jardim cuidarão para que eu crea

ca bela e viçosa e ninguem reclamará, de acordo? Lembram-se

que sou a unica flor que tem espinhos e quem desobecer será

castigado, (black-out)

PANTOMINA MUSIC

Entra a Rosa, sentada, com o gorassol escovando suas pé-

talas e margarida cortando suas unhas

23 Música: Rosa desfilando numa carregada por girassol e

margarida

38 música: fargarida e sirassol entram com cartazes escrito

' VIVA A ROSA", Ao virarem, porém, esta gravada do ou-

tro lado do cart Queremos o jardineiro".

ROSA - Um momento.. .hum...a"Y4ueremos o jardineiro"... É assim que
M a- A

gostam de mi? *entando me derrubar pelas costas,Voces
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hein? Pois bem, voces terão o castigo que merecem.De hoje em diar

te só comerão metade dos alimentos e serão minhas escravas. Se de

sobedeceram, já sabem (olha o espinho)... espero que pensem melhor

,.. (sai)

MARGARIDA- Porque nos fomos mandar o jardineiro embora? Com ele tudo

era melhor, ..

GIRRSSOL- Também, bem feito para nós

MARGARIDA- E nãe soubemos reconhecer o amor dele. Deve ter ficado

muito triste... agora não adianta mais.

GIRASSOIL- Não adianta...

MARGARIDA- Quer saber de uma coisa? Eu vou embora daqui.Não quero

ser escrava de ninguem.

GIRASSOL- Não faça isto., Voce não sabe o que poderá encontrar 14

fora., Pode ser tudo horrivel,...

MARGARIDA- Pior do que isto aqui?

GIRASSOL Eu? De jeito nenhum, Aqui, pelo menos, por pior que se

ja, ainda tenho alimento e um lugar para dormir, Iá fo

ra, sóDeus sabe...

MARGARIDA- Tem certeza?(neste momento entra a Rosa, que fica de

trás observando a cena)

GIRASSOL TENHO, Não vá , por favor, Eu sosto muito de voce.,

MARGARIDA- Tãnho que ir, E agora mesmo senão ela é capaz de me man

dar prender., Adeus(sai)

GIRASSOIL- Adeus...pobre Margarida....só sabe ser bonita, não tem

o mínimo conhecimento da vida.. mas, enfim..ningÃem po-

de prever o destino...

ROSA- Eu estava escutando tudo ali atrás, Girassol., Deixe-a

ir, Ela vai se arrepender... mas quando quiser voltar 3

não abrirei meus portões, E ela ficará morrendo de fome

e de frio na minha frente; morrerá de fomee e de frio, en

quanto eu rio às gargalha das,. Ah, ah, ah, (sai)

GIRASSOL Pobre Éargaridá... e boa sorte... que tudo corra bem pas

ra que Vogea de uma lição nesta rasa presunçosa., Adeus

(sai) (entra jardineiro)

JARDINEIRO- E Margarida partiu para conhecer o mundo. Sózinha, ase

sustada , mas sabendo que não poderia voltar, ela sesgu

suiu sempre andando, durante muitos dias e muitas no-

# a s P
tes, O que acontecerá com ela ? A guardem um minutinho

( pano)
 



4 : es - em
(cenário: uma floresta. Abre o pano então os três monstros

Profs, Grins e Mugfs)

y
Canção dos Monstros: Somos os monstros das selvas

Vivemos sozinhos

Vivemos nas selvas

Nos assustamos os viajantes

Só inimigos

Gostamos do frio e da noite sem luz

(entre acordes meio funebres entra margarida)

MARGARIDA - Hei, quem são voces?

PROFS .- Nos é que fazemos preguntas menina

GRINS - Quem é voce?

IARGARIDA - Uma flor

- E que faz uma flor aqui, Musfs?

Na certeza esta nos espionando Grins

Detesto espiões. Usam barbichas no queixo

GRINS Óculos escuros

MUGFS E máquinas fotograficas escondidas na unha

GRINS Oh., Como são maus

MUGFS E onde esta sua máquina fotográfica, menina?

PROFS E seu cavanhagque, hein?

GRINS - "enho um medo danado de espiões

MARGARIDA - Não «sou espião e nem precisa ter medo de mim.

PROFS É um espião sim, E está disfarçado de flor. Vamos

saia daqui, Ninguem pode saber das atividades dos

bichos estranhos da florestas

Esta bem, cesta bem

é que faremos perguntas

MARGARIDA - Esta bem, esta bem

PROFS Quem é voce?

GRINS De onde veio?

MUGFS Para onde vai voce?

PROFS Assiste Roberto Carlos
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D,QUIXO te - Jamais: (Margarida toma-lhe a espada) ou elhor, pensandobem, vou solta-la porque sou bom é justo. (retoma a espa-
da) Mas não me apareça aqui, seu dragão imper#hiente|Nin-
guem pode com D.Quixote de La Mancha, o Cavaleiro da ITris
te Figural E agora retira comigo: Dulcinea é a mais per-
feita senhora do mundo:

MARGARIDA - Dulcinea é a mais perfeita senhora do mundo |

D.QUIXOTE -AH, Dulcinea comom te amo? Bem vou andando] E não tentes'
me seguir: já conheces o poder da minha espada. Se encon -
trar com Dulcinea pelo caminho diga-lhe que estou sempre'
pengando nela. Adeus. (sai)

MARGARIDA - P uxa, como os homens são imcomprenciveis. Vivem confun-
dindo o bem com o mal, & confundem tanto que são capazes*
de acredgtar que uma flor como eu seja dragão uu um espi-
ao ... já esta escurecendo e ainda não tenhomaonde dormir
( entra D.Quixote, que fica atraz, escutando) estou come -
cando a ficar com medo ... tantos loucos que encontrei ca
minho e nenhum deles quis me acolher, E eu que gaí da mi-
nha terra pensando que em outros lugares tudo fôsse dife-
rente, existisse bondade e amor. Mas agora já vi que não
O mundo é mau, aqui ou na China. Eu devia ter ficado na
minha terra, mesmo com aquela rainha má. É melhor ser es-
crava que morrer de fome aqui, sózinha, no meio de pessoas
estranhas, e longe aonde nasci,

D.Quixote.,. Escrava?

MARGARIDA - $ocorre, um monstro | Ah,é o senhor... Não basta o gasti-
go que me deu sem eu ser dragão nem nada? Vamos, vá embo
ra. Nao quero mais ver o senhor.,

+ A CD.Quixote - Um momentomw um momento, voce disse escrava?

MARGARIDA - Disse, porque? O senhor estava escutando alí atrás? É '
muito feio, sabe? E logo o senhor, que se diz cavaleiro'
ão bem e da justiça... Vá embora, me deixa em paz.

D, QUIXOTE- Eu estava, reconhecendo. Gosto tªnto da Dulcinéa que fico
vendo perigo aonde não tem. Também, ora bola, eu vi uma
Margarida falando...

MARGARIDA

-

É porque o senhor não é criança. Se fosse compreenderia.
Voces compreendem, não é? ( para as crianças)

D,.QUIXOTE

-

Está bem, acredito, Mas a POÇO yocê falou em escrava.Es -
crava de quem? Minha obrigação é? ajudar os fracos e tal-
vez possa auxilia-la.

MARGARIDA

-

A história é muito longa. Eu morava no jardim muito boni-
to , lá perto do pôr do sol.Tinha um jardim quê ...( black
out; música rápida)... e aí, depois que a D.Rosa começou!
com estas ordens, resolvi sair de casa, Encontrei muitos!
loucos e depois o senhor apareceu., E só.

1

D.QUIXOTE

-

Eu,D.Quixote de La Mancha, jurei defender o bem e a justi-
ca rm qualquer lugar, pobtanto me vejo obrigado a acompa-
nhar esta margaridinha.Vamos voltar e acabar com o orgu -
lho de D.Rosa. Avante] (olha para Margarida que não se mo
veu) ,
Come é, não vem?

 



MARGARIDA

D.Quixote

MARGARIDA

(Cenário:

MARGARIDA

GIRASSOL

MARGARIDA

GIRASSOL

MARBARIDA

GIRRSSOL

MARGARIDA

GIRASSOL

D.Quixote

GIRASSOL

MARGARIDA

GIRASSOL

MARGARIDA

GIRASSOL

MARGARIDA
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Não sei se vale a pena.

Vou lhe dar un conselho:FUGIR É PIOR: A sente deve enfren

tar as coisas se quiser ser feliz.Vowe ia viver a eterna-

mente triste porque foi incapaz de combater.Preferiu aban—
donar a sua terra a lutar contra o que estavaerrado lá.
Vamos voltar e resolver o plroblema.Está com médo?

Não (música saem os does) (black - out) música até mudar o
cenarlo)

jardim do inicio, mas já dessastado.Girassol está a um Can
to do palco, cantando " O Cravo brkgou com a Rosa")

(entrando com D.Quixote) Como você canta bem

Margarida (abraçam-se e cumprimentam-se)Puxa, você voltou '
hora completamente errada. Imagine que D.Rosa mandou que '
só cantassemos música falando sôbre ela.

Porque?

Ué, você não o 2o Festival de Música da Floresta?

Não.

Pois ganhou uma música chamada "Margarida".E todo mundo fi
cou cantarolando esta música o dia inteiro:

"Ora peçam que apareça
pois por mais que lhe ofereça
mais me evita esta senhora"

E então, D.Rosa pensando que estivessem chamando por mim ,
proibiu a música não é?

E xatamente.E de hoje em diante só podemos cantar música '
falando de roga.

Infânia.

O que é isso?

O D.Quixote um cavalheiro muito simpático que veio
dar a derrotar D.Rosa.

Que bom| (as duas cantam "apareceu o D.Quixote olê
apareceu o D.Quixote um bravo cavaleiro")Poderemos
a música que quizermos|

nos aju

olê olá
cantar'

Não teremos de ser escravos de D.Rosa.

Seremos livres e felizes] Traremos o jardineiro de volta

Que nos dará água e retirará as larvas de nossas pétalas]
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GIRASSOL - Viva D.Quixote]

AS DUAS - Viva a D.Dulcinéia

D.Quixote - Dulcinéa A- 3 - D - F - G - Dul-ci-néa

GIRASSOL - Viva a D.Dulcinéa todos brindam a chegada de D.Quixote.)
(entra Rosa) f

ROSA - Ah peguei-os conspirando contra mim, não é.3ai da frente pali
to engomado, que vou dar uma lição nestas flôóres pretenciosas

Arrancarei todas as pétalas de cada uma

AS DUAS - Não

D.Quixote - Por favor minha senhora, podemos resolver isto com calma

ROSA - Sai da frente, aparador de grama

A3 DUAS - Vamos ataque-a D.Quixo te

D.Quixote - Não consigo é uma flôr, seria covardia.

MARGARIDA - Que flôr coisa nenhuma,é um dragão disfarçado em flôr.

ROSA - Sim sou má como um dragão, e vocês vão ver]

Q.Quixote - Socorro, um dragão de verdade,(e sai correndo)

MARGSRIDA - (tirando a espada de D.Quixote que foge) Me dê isto aqui

seu covarde. E agora D.Rosa nós vamos ajustar as contas!

(começa um duelo tipo "Capa e Espada")

ROSA - Não faça isto não é justo.

MARGARIDA - Tome

ROSA - Socorro.

MARGARIDA - A senhora não era a unica com espinho?agora sou eu a uni

ca com a espada.

ROSA - Help, Help (foge)

GIRASSOL - Viva vencemos (de repente cainda em si) Mas agora quem '

irá governar? Ah jra sei VOCS, você derrotou a Rosa.

MARGARIDA - Eu? jamais.Não nasci para governar/nasci para ser bela

e xíver a vida passar/ mas sovernar, ali ai de mim não

consiguirei jamais.

GIRASSOL - E então o que vamos fazer.

( entrando)

D.Quixote - É, temos que encontar uma solução.Aquele danado de D.Qui

xote prometeu trazer o jardineiro de volta e fugiu antes.

de começar a luta. Que covarde.,

MARGARIDA Tem toda razão ( caindo em si) Mas espere que D.é você.

Suma daqui seu covarde.

D.Quixote Um momento. Eu posso ser D.Quixote mas também posso falar

assim: "Só fazemos estas perguntas para preparar um relato

rio.

MARGARIDA Um dos monstros estranhos| Ué,o Sr.também era espião?

D,Quixote Nem um, nem outro.Eu gostava muito deste jardim para aban-
doná-lo assim.Potanto, desde que fugiu, eu a segui.
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MARGARIDA - Gostava do jardim? Mas o senhor nem sequer conhecia-nos

D.Quixote - Não (tira o disfarce: é o jardineiro)

MARGARIDA - 0 Jardineiro|

GIRASSOL-Ele voltou: Bárbaro

D.Quixote - Sim, voltei.Naverdade, jamais parti,Eu sabia desde o '

inicio que vocês estavam cometendo um grande erro, mas
tinha que deixa-las passar pela experiencia por mais Q
que mec doesse o coraçao. E quando Margarida contar sua
viagem, entenderão que não existe lugar melhor no mundo,
que aquele em que nascemos. Como eu te disse, Margarida
fugir é pior...

MARGARIDA Fugir é pior...

D;Quixote E agora que tudo passou, continuaremos nossa vida juntos

As flores enfeitando a vida, e os. homens lutando para

que cresçam cada vez mais belas.

MARGARIDA GIRASSOL - Viva D.Quixote| Vival (black-out curto)

MARGARIDA Vai terminando nossa história assim entrei num cano
voltei para o jardim.

GIRASSOL - Estou de acordo com o que você dis
Com qualquer coisa me sinto feliz

JARDINEIRO - E eu já fúi monstros e já fui cavaleiro

voltei agora a ser jardineiro

TODOS - E a dona Rosa seguiu seu caminho

já não temos mais seu espinho.

ROSA - (entrando) Quero voltar

JARDINEIRO - Eu vou pensar

ROSA - Para enfeitar

GIRASSOL - Deixa ficar

TODOS - Porque agora o jardineiro voltou
e a D.Rosa seu espinho guardou
aprendam bem esta lição
igual novela de televisão
tudo acaba bem no final

É natural, mas a vida não é assim
há muita rosa que é bela e que ruim
nunca se esqueçamGesta cançao
com D.Quixote está a solução
Se voces querem vida melhor
Fugir é pior ) bis

- F i m -

( toc.toc.toc.)
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Linguagem: Adequada ao público inf&ãàÃtil, de fácil compre-
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Tema: Social,

 

Personagem: Autoritarios, humildes, solidários.,

Mensagem: ___Positiva -

Enredo: A arrogância da Rosa faz qom que Margarida deixe

p ic a) A ta reitnrna, de posse

de uma espada, com o que a Rosa passa a temé-la, vol.

 

 

tando a reinar a boa vizinhança entre as flores.,
 

 

- Cortes: Não os há.

2 - Conclusão: Espetáculo dirigido para a assistência in-

fantil e que nao contem nenhuma implicação para aquele

grupo, Assim, sou pela liberaçao do mesmo com a chance-

la de LIVRE,

Brasília, 11 de maio de 1973
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